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ELABORAÇÃO DE NOVO MATERIAL DIDÁTICO SOBRE CIRCULAÇÃO PLACENTÁRIA
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RESUMO

Introdução: A circulação no condão umbilical é feita por duas artérias e uma veia. Temos que lembrar que, assim como os vasos pulmonares, as artérias umbilicais carregam sangue pouco oxigenado do feto para a placenta e a veia umbilical carrega sangue oxigenado da placenta para o embrião/feto. As artérias umbilicais, antes de entrarem na placa corial, fazem um shunt de segurança e espalham-se embaixo do âmnio, na placa corial, formando os chamados “ramos alantocoriais”. Estes mandam, em cada tronco vilositário, duas arteríolas cotiledonares de grau I, II, III. Chegando ao nível de uma vilosidade terminal as arteríolas se ramificam numa rede capilar (em véu), aonde acontecem as trocas com o sangue do espaço intervilositário – com  sangue materno. Da parte fetal, o fluxo é de 60-200 ml/min. O sangue fetal, trazido por duas artérias umbilicais, chega à rede capilar das vilosidades coriais. Objetivos: Nosso objetivo é a elaboração de material didático para compor o laboratório de Embriologia Humana, do Departamento de Morfologia da UFPB, para facilitar o entendimento e a visualização da fisiologia placentária e trocas materno-fetais a partir do entendimento da circulação placentária. Descrição Metodológica: Após a identificação das artérias e veias, canulamos estes vasos. Posteriormente, preparamos a solução com látex diluído e tinta xadrez. Colorimos o látex em azul para a veia umbilical de azul e em vermelho para as duas artérias de vermelho. O látex colorido foi injetado com seringa de 20 ml. Após a injeção a placenta foi colocada em solução de formalina a 10%. Resultados: Uma nova peça anatômica para composição do laboratório de Embriologia foi obtida, sendo esta capaz de nos possibilitar observar com muita vivacidade toda a complexidade vascular fetal da placenta e a individualização dos vasos do cordão umbilical (em meio à geléia de Warthon), destacando-se a forma e o contorno desta estrutura. Conclusão: Podemos concluir que a elaboração de tal peça anatômica, foi de crucial importância para o entendimento da Embriologia Humana, proporcionando maior vivência e aprendizado aos alunos que estão cursando a disciplina, assim como ao monitor que a produziu. A referida peça será disponibilizada no laboratório para o estudo nas aulas práticas assim como todo material fotográfico.
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